[image: image2.png]



UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA - UFBA
FACULDADE DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU EM CONTABILIDADE
MESTRADO EM CIÊNCIAS CONTÁBEIS
FABIANA ALVES PINTO

 CONTROLES INTERNOS COMO UM INSTRUMENTO DE GESTÃO DO PROGRAMA NACIONAL DE ALIMENTAÇÃO ESCOLAR
Salvador
2016
FABIANA ALVES PINTO

CONTROLES INTERNOS COMO UM INSTRUMENTO DE GESTÃO DO PROGRAMA NACIONAL DE ALIMENTAÇÃO ESCOLAR
Dissertação apresentada ao Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Contabilidade da Faculdade de Ciências Contábeis da Universidade Federal da Bahia como requisito parcial para a obtenção do grau de Mestre em Ciências Contábeis.

Área de Concentração: Controladoria
Orientadora: Profa. Dra. Sônia Maria da Silva Gomes
Salvador
2016
[image: image1.png]Ficha catalografica elaborada por Marivalda Araujo CRB-5/1,128

Pinto, Fabiana Alves
Controles internos como um instrumento de gestao do programa nacional de
alimentagdo escolar / Fabiana Alves Pinto. - Salvador, 2016.

Orientadora: Profa. Dra. Sonia Maria da Silva Gomes
Dissertagao (Mestrado) - Programa de Pés-graduagdo da Faculdade de Ciéncias
Contdbeis da Universidade Federal da Bahia.

1. Contabilidade. 2. Contabilidade — Auditoria interna. 3. Programa Nacional de
Alimentagao Escolar - Brasil. I. Gomes. Sonia Maria da Silva. II. Universidade
Federal da Bahia. III. Titulo.

CDD - 657
CDU - 657





FABIANA ALVES PINTO

Controles Internos como um instrumento de Gestão do Programa Nacional de Alimentação Escolar
Dissertação apresentada ao Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Contabilidade da Faculdade de Ciências Contábeis da Universidade Federal da Bahia como requisito parcial para a obtenção do grau de Mestre em Ciências Contábeis.
                                                                                    Aprovado em:                   
Banca Examinadora:

_______________________

Profa. Dra. Sônia Maria da Silva Gomes – Orientadora

UFBA - FCC

_______________________

Prof. Dr. André Carlos Busanelli de Aquino
FEA USP – Ribeirão Preto
_______________________

Prof. Dr. Marcos Laffin

UFSC - FCC

À minha família, por todo amor e apoio, e

À memória de meus avós, por sempre terem acreditado em mim. 
AGRADECIMENTO

Este é o momento de reconhecer a importância de cada contribuição dada ao longo desta caminhada. O meu primeiro agradecimento é a Deus, por estar sempre presente na minha vida, proporcionando oportunidades e me dando força para vencer os obstáculos. Por todos os planos que fez na minha vida, e pelas pessoas maravilhosas que colocou no meu caminho.

Aos meus pais, Laércio e Heidy, meu porto seguro. Exemplos de humildade, perseverança, humanidade e resiliência. Muito obrigada por todo amor e cuidado, e por estarem sempre presentes me incentivando diante de cada escolha, e se orgulhando por cada pequeno passo conquistado. 

À minha irmã Cristina, minha fiel amiga de todas as horas, por todo carinho e dedicação, por cada palavra de incentivo.

Ao meu esposo Milton, verdadeiro companheiro, por todo amor, cuidado, paciência, apoio e confiança que depositou em mim. 


À minha orientadora Profa. Dra. Sônia Maria da Silva Gomes, verdadeira multiplicadora do conhecimento. Obrigada por todas as oportunidades, ensinamentos e por essa prazerosa convivência.  Obrigada por ter acreditado em mim!

Ao meu Co-orientador Rodrigo Silva de Souza, por toda a atenção e disponibilidade. Por sempre achar uma horinha para me ajudar, em meio a sua agenda lotada de compromissos, mesmo que seja em pleno domingo! Muito obrigada pelas ricas contribuições e por fazer parte deste trabalho.


Aos doutores ACR, Bernardo, Bruni, Gilênio, Gisele, Joseilton e José Maria por contribuírem para o meu aprendizado.

Aos colegas do grupo de pesquisa de Contabilidade de Gestão, por todo trabalho compartilhado e pelas divertidas conversas.


Ao secretário João Simões, sempre muito solícito.


À Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), pelo apoio financeiro.


E a todos aqueles que contribuíram de forma indireta para esta conquista.

 “Grandes realizações são possíveis quando se dá importância aos pequenos começos.” 

                                                              Lao-Tsé

“O controle interno não fiscaliza o gestor, mas fiscaliza para o gestor, evitando que possíveis erros sejam detectados a tempo”
Severiano Costandrade
RESUMO

O Programa Nacional de Alimentação Escolar - PNAE está entre os maiores programas de alimentação do mundo, sendo a maior e mais antiga política pública de distribuição de alimentos em vigor no Brasil. Considerando a relevância deste programa, a presente pesquisa objetivou delinear um conjunto de controles internos para mapear as fragilidades do processo de repasse e alocação dos recursos financeiros destinados ao programa da alimentação escolar, de tal modo que auxilie as escolas públicas estaduais baianas na gestão dos recursos desse programa.  Para mapear as fragilidades do sistema de controle interno financeiro e operacional do PNAE, entrevistou-se cinco diretores de escolas públicas baianas e três representantes do Conselho de Alimentação Escolar do Estado da Bahia. As fragilidades identificadas foram categorizadas em uma matriz de riscos, a partir da qual identificou-se elementos que possibilitam o controle e fiscalização dos recursos financeiros do programa. Como resultado deste estudo foram apresentados modelos de controles internos relacionados às atividades de controle dos estoques, recebimento dos alimentos, pagamento de fornecedores e programação de compras, os quais visam instrumentalizar o trabalho dos gestores escolares e assegurar a eficácia do programa.

Palavras-chave: Controles Internos. Gestão de Riscos. Programa Nacional de Alimentação Escolar.
ABSTRACT
The School Feeding National Program - PNAE is among the World's largest feeding programs as the largest and oldest public policy for the distribution of food in force in Brazil. Considering the importance of this program, this research aimed to outline a set of internal controls to map the weaknesses of the transfer process and allocation of financial resources for the school feeding program in such a way that helps the public schools in Bahia on resource management of this program. To map the weaknesses of PNAE`s financial and operational internal control system, interviewed five directors of public schools in Bahia and three representatives of School Nutrition Council of the State of Bahia. The identified weaknesses were categorized in a risk matrix, from which we identified elements that allow the control and supervision of the financial resources of the program. As a result of this study, were presented models of internal control related to inventory control activities, food reception, payments to suppliers and procurement schedule, which aim to equip the work of school managers and ensure the program's effectiveness.

Keywords: Internal Controls. Risk management. School Feeding National Program.
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